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^^'OI silêncio ^acomrnissào en<»rrégacla de .dirigir 
'iv é^fi9'caltsar o serviço das loterias''dò.m'óni)|nento do 

YpÍraòga.obriga-niM&,insisUr nas obSj^^ quê 
lenips feilo. sobro ás irregularidades que' se calão 
dándò^.nèa3E!;fs^ryiçp'; c taiílo in.iiòr õ a nocessida- 
dò:desiainéisteiicia, quandoosilencio,daicominis- 
sâo'áú podei ãèr^exp]icad$:polo p^posito de occul- 
iar a verdade ao publicou "'.J'.      . ,t 

.■■■',-■■    ■   .-   ■   r    - ...   ,;■.,)<■.,..■    .-_     .'.I.;-,.,,..   .   ■ 

Continuam os vannuncios.daprQxima venda dos 
bilhetes/assim'VíóiWo^ida^èxtráccio dá primeira lo- 
teria;;,:,enlreltantp*'nftO:.l)ai.Quem ignoreque o exa- 
me, que no thesouro provinBat se está procedendo 
sobre a'numeração dos bilhete» foila pela commis- 
SBO, tem réveiadp muijlos/ieriros nesisa numora{3o. 
euconirando-se muitos ''>t|^TÍi'éi;ós^eni duplicata, 
muitos emendados e ininteiiigíveií." - "^ 

Vcrificarse,. portanto, anossa previsão, quando 
dêmos noUcja do inqualificável procedimento da 
coDimissão ã respeito da numeração dos bilhetes. 
Nem outra cdusa era de esperar, desde que a com- 
missão entendeu que podia confiar esse importuiitõ 
trabalho & pessoas reconhecidamente incapazes, à 

.prelcxto ,de.prptecção:Í^)gumãs'famílias necessi- 
tadas. 

A còmmissio, neste ponto, procedeu com notá- 
vel incúria, (anto menos desculpavel quando dis- 
punha de avultada quantia para despezas—nada 
mêhos de duzentos contos de réis para cada lo- 
teria I 
. ," .■ .    .j 

; O sr. presidente da commissiio disse, ha dias, 
que o prodiicto dos IO % deduzidos dos prêmios 
que excederem k um conto de réis não era demais 
para o serviço das loterias ; parece, portanto, que a 
commissão tem gasto avíiUadas quantias com o ser- 
viço já feito; entretanto, a primeira prova desso 
serviço, quanto<á numeráçàb dos.bilhètesl depõe 
contra o modo porque elle se fez. ^   ; 

Cuniprp saber qiianlose gastou coni essa nume- 
ração errada e qce está sendo inutilisada no the- 
souro. 

O regulamento das loterias, fructo da reconheci- 
da inépcia do presidente da provincia, deu & com- 
missão completo arbítrio, nada dispondo quanto ás 
despezas que tinham de ser feitas e dando-lhe am- 
pla faculdade de fixar ós ordenados dos emprega- 
des. Sabe-se que muitos empregados tem sido no- 
meados, mas ninguém sabe quaes os seus ordena- 
dos. 

Como se fez a numeração dos bilhetes ? 
Quanto se gastou com esse trabalho, que está 

quasi tudo inutilisado ? 
Ainda se pretende, apezar disto, levar ã effeito a 
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o viajante, que se dirigia para a Bretaudière, e 
a quem a moleira- havia dado tão tristes infor- 
mações sobre a pouca generosidade do barão de 
NeuvUle, tinha brancos os cabellos, apezar de 
que Bo semblante mostrava ser hooíem novo 
audt.- ■■■ ''■:.■- 

Tinha qaarénU eu sessenta aonos Y Era. enigma 
pouco fanl de resolver. . ^^    } , 

O que comtndo podia afBrmar-se ao TC1-O, é que 
tinha soBtído muito, e havia envelhecido antes de 
tempo. ■ ...:>'.■"'-i'- 

-.0 moleiro eondtmií^o até um - sitio,' onde o 
canal, que corria ao longo de una encosta se- 
meada, de vinhedos, voltava bruscamente para a 
diraita.' 

Oahi avistava-se um valle encantador, .no meio 
,dO qual estava sitnada uma bonita povoaçip: e 
logo acinu, a meia' encosta, um pequeno castollp, 
construído com tijolos brancos e encarnados^ e qiaiEi, 
evidentemente foia levanúdo ao reinado deLnÜE 
«ni. 

Era a Bretaudiire.' " .   .   X:- t. 

'■' ■■;:%■.'■ -,-   '.-,■'."■'.■,"' --:-.'"í v;'-";?-^^."' ' 

"■*,- 

"'^'''jciiào da priineira íoleriii era ,8!) dé Dezembro, 
como eslà annunçiado ?, ■,     „     .'^'!-.,. ' 

^^^'^^É^ffifbiP'^ ^ veiida dos bilhetes, antesi 
do toicliiic^^^^^proncia da numeração, que se 
eslá fazendo^nlJKsauro.? 

Não sGi-^l préfeílnl, env vista da balbnrdia quo 

se liota no serviço deseinponhado pela commissão, 
intilitisar ludo quanto tem sido feito, mandando-se 
imprimir novos bilhetes para serem numerados 
convenientemente,? 

São qucsiõcs eslas muito importantes, as quaes 
agitam a opinião e não podem deiiar de ser resol- 
vidas, de prompto, porque slo incalculáveis ás fu- 
nestas conseqüências que podem resultar do inevi- 
tável fiasco da bominissão e do governo provincial, 
se este não se resolver ã voltar atraz no caminho 
da incúria o da inépcia, tomando providen- 
cias enérgicas que possam acautellar os in- 
teresses do publico, infelizmente ligados ao ver- 
gonhoso serviço das grandes loterias do monumen- 
to do Ypiranga I 

Vamos, sr. Laurlndo, nada de condescendencias, 
embora para com amigas e. parentes: a commissão 
liscaüsadora do serviço das loterias precisa lambem 
de liscalisação. 

ü prèsidoiite da provincia pôde ter motivos para 
dispensar esta fiscatisação, entretanto, aqui csla- 
mo3-^nó3 cm nosso posto de observação, resolvidos 
â protestar contra os abusos, qualquer quo soja sua 
origem. 

S^AO LlVRÍl 

Jahú  e Dois Córrego» 
" Lendo na Província de S. Paulo—no seu nu- 
mero 16'Í2 de 23 do pasmado um estirado artigo de 
arriejroj Qüsjgnado por um tal Anloitío Freire Alcr- 
giiUluo uandcjra no_ guaPessc^ ápdiyiduoatira-iiic 
um acervo"dirrnjumsécaluiííõias, liquei indeciso, 
altendendo á posição que occupo nesta coniarca, 
se deveria responder ao aulor üu lão asqueroso ar- 
tigo dilfamaturio, ou se deveria chamal-o íi respon- 
sabilidade, porém depois di* retleclir sobro o caso 
entendi que devia pegar na penna, não para res- 
ponda r a esse indiviuuo, porôm para moslrar às 
pessoas, que tiverem lido esse nojento arlígo, que 
tenho bastanle coragem para repuUir as altronlas 
que se me fazem e que sei esmagar aos vis veptis, 
que ousam lançar a sua baba peçonhenta sobro a 
minha reputação até hoje imniaculada. 

E' summamente acanhado, que me apresento de 
viseira erguida nesso campo nobre, quo se chama 
a imprcEisa, pois t!u queria ter no meu primeiro 
combato nessa arena por competidor um inimigo 
acérrimo, porém que fosse meu igual, quo fosse 
leal e nobre e não a indivíduos, que nada tem a 
perder e que ainda vencidos retiram-se vicloriosos 
do campo da luta, porisso que por ella elevaram-se 
a uma altura, que nem em sonhos almejaram che- 
gar. 

— Lã esta o castello, disse o moleiro, apontan- 
do para a graciosa habitação senhòrcal. 

— Ah I disse o viajante suspirando ; que bonita 
habitação I é própria só para um homem muito 
rico e feliz t 

— Ora I exclamou o moleiro; aquillo não é nada 
em vista do mais, quo o senhor barão do Neuville 
possue I... 

— Sim... eu sei que elle é muita rico. 
Oj moleiro estendeu a mão para o sul. 
— Olhe, disse elle : vÔ além o rio Yonnc ? K' a 

extrema dos dois departamentos. 
O rio via-se cffectivamente a uns duzentos me- 

tros do canal, e corria tranquillamcnte por entre 
uma dupla fileira de salgueiros gigantescos. 

O  continuou: 
— Saint-Hartin-des-Champs não fica a mais de 

três léguas de distancia daqui. 
— O que é Saint-Hartin ? 

. — E' a povoaçào, junto da qual eslã situado o 
Castello Queimado. 

— Singular nome I 
— Pois & abi onde são situadas as melhores pro- 

priedades da famiiia Neuville. 
— Ahl 
— Toda a herança do fallecido conde ha de re- 

verter para o senhor barão, logo que a condessa 
^eça. -/ 

— Pois ella aindãrffiM t perguiitou o viajante 
involuntariamente.^? ,, 

— Ainda, mas em doida. ••'.., 
E flcou por nin~ momento silencioso. Depois 

continuou: 
— Em Sainl-Martin ha quem acredito na íaí 

historia... '   ,   '-■ "■ .   ^ 
^ Qual historia? perguntou o viajante estre- 

mecendo. ' -j* 
A de ter o jardinciro roubado a criança... 
 Uma criança? peírguntou o viajante com ar 

ingênuo. * . .... 
O moleiro porem esqmvon-se a responder, di- 

zendo : 
— Quer um conselho de amigo ?   Se pretende 

ínha vida publica dalá: apenas, de quatro 
áníiip^iL^nias'nesse pequeno espaço delompoos 
jmçiuiAçtos estão ahi patentes, e, digo-o.cüm urgui- 
■lhpíí::de- nenhum mó envergonho. Mergulhão, 
Bandeira poderá dizer outro tanto í ' ,•■■■■■:' 

D,ito isto vou passar n commcnlar o düó artigo e 
indstrar que o mesmo é um auiouloado do accusa-r 
çÕMigroâsciras e insinuações torpes.. 
'. lAi esse individuo que eu na qualidade de pro- 
mòUir publico na ultima scssüo do jury na villa dos 
Dptoi^Corrogos, altribuinilo-!hè a auihoria do um 
artigOApublicado na—Proüincia do S. Paulo—áe 
20;ão'muz do Agusio üo corrente anno, arremessei 
Gonfra a sua individualidade nma sciie de injurias 
e^aÇprma isso com lodo u desplaute: quando isso 
não'SB deu, como PBKSO a expbr. Sendo aquella:a 
priiiieira sessão do jury daquello lermo entendi que 
devia antes de entrar n% matéria da accusaçàó do 
Srecesso, que se ia discutir, dizer algumas palavras 

e congratulação aos JLrados por aquelle factoí 
qucTínlia atte'ülar a prospcridadu üo município e 
lambem entrar cm cunsidei'açòe.'i sobre qual havia 
de ser o meu modo de prucedcr o nosso intuito 
disao^'' que eu continuaria a trilliai o caminho, que 
tenbo^ OL\(í hoje percorrido, dizendo então n'um 
desabafo, quo itara mim' p cumprimento do dever 
era uma religião, se bem quo isso negasse um.ini- 
soravvl pasquineiro, muito conhecido nesta villa, 
como. capacho réios e vil; declarando que não pro- 
nunciaria o uomc de tal indivíduo, porque com 
isso mancharia os meus lábios. 

Appello para os m us.coilogas drs. Dolüno 
Pinheiro do Ulhôa Cintra.. Antônio José Lopes Ro- 
drigues, Mclchiuües Alves Vieira, Joisé Ignácio de 
Figueiredo e Jonas l'otycarpo de Figueiredo e 
mais pessoas, quo assistiram à dita sowao e que 
hão do.reconhecer, que o que levo diloé a pura 
expressão da verdade. 

O jury, não c verdade, que se tenha indignado 
com o meu piocedimonLo, pelo contrario recebi ap- 
plausos, quando referi-me ao advogado da verdade 
■ultrajada, pseudonymo do aulhor do arligo da— 
Provincia de S. Paulo—'A^ S) de Agosto. 

E'i:tanibcm falso que o dr. Lopes llodrigucs, que 
presidia o tribunal do jury, me chamasse a ordem 
e que censurasse o meu pro.cedimento. 

S| s.,0 que disse foi o seguinte e cm termos 
braildòs que achava melhor eu discutir a questão 
pêlà. imprensa, que era o canal competente e que 
podia motivar, o que eu diria, apartes ; porisso 
Ç[HéJá estavam dando-me apoiados. 

'Â^àny se a carapuça serviu ao subsi^riptor do 
ultimo artigo da—Pj-oiííücía—que culpa tonho.cu? 

Oíjantu ao laboleiro áaasnarias e calumniaSf em 
que'diz transformei a tribuna judiciaria, a isso res- 
ponderei, que cm matéria de asnos sou pouco enT 
tendido c lãopouco me^ímo, que fui ao Dicclonario 
Ruquette ver o quo seria asnaria e lá deparei a pa- 
gina ICíi—«sííHí-iít—quantidade de asnas. Fui ver 
o que seria asna e vi que asna quer dizer _peffl de 
maifeira, que sustenta o tecta ou telhado de uma 
casa. 

Lendo tudo isso fiquei confuso, mas logo me 
lembrei, quo esse tal Mergulhão Dandeira não é 
profundo e até bem raso nus conhecimentos da 
iingua portuguczn, tanto que lia ciuco annos foi re- 
provado em um exame que prestou em S. Paulo para 
obter o lugar de professor de primeiras lettras desta 
villa, se bem que tivcsso estudado nmilo a ponto 
do voilar para esta villa com ocuios de vidros es- 
curos, dizendo, e isso é publico e notório, que o 
aprofundado estudo, quo teve em S. I^aulo durante 
loiifiós mezes o fizeram perder um pouco da vista. 

Teve ainda esse individuo a petulância de affir- 
mar, que em minha casa se reuniam políticos, para 
deliberar e conforencíar,quando do directorio íibc- 

íral fazciii parte quatro peísoas'': o teneiàto-^cdwhél-ríf^ 
Joaquini .ue ÜJiveirá Mallò'sihho|''i).niàjòr>Bento': 'M 
Louréhço dè Almeida' Caiópbs, O cfdadàO/Hánoél 'Ci^ 
Josédi) M«aes e 6 tenente';Ahtonió^'MáiÍMlTdQ ^^^| 
Moraes,Navar       ' "" '■■■ — ■■ ---■«■-=■.!,■.:■——■ 
:àssiduámi}nle' 
'toMnhos 

diga que.na ininha casa 'fazem-soreúuiOes põl 
Aleivusámcnle, diz Me i'gulhãO Bandeira', quò Ou 

declarei que^se soubesse que;'â-cidadão Froncisco- 
Facheco deAlmeida PráuÒ viria' à miiiha -casa 
apresentar-se-me ferido, forçosamente mo teria esr 
condido, e que tremulo e vacíllanle declarei a esse - 
cidadão, que havia de fazer juütiçá; QuándofOi ede 
quem foi que semelhante iudiviãtiooiivio tal' infâ- 
mia? üsr. Francisco Pacheco encohth)u-me:na;cal- 
cada em frente ã míhlia'casãe'' disse-me que tinha . 
sido ferido, ao que respondi, que ficasse certo de ./ ..;ii| 
que havia de promover' oqüe estivesse'a-m,eti'al- , Ví^ 
cance, para fazer-so justiça ;'ao quês. S; retrucou; - 'SM, 
que esperava de mim justiça, porque até aquetla ',-,''im- 
data eu tinha procedido coiHo'-'um' homem-honra- .^í^V 
Uo cque ainda ha dias estando,'nàpnie 'tioibru .-7-|fs 
aoiidü me tinha elogiado, ■'' '':'■■'■ -. ■ '■''; '•'■'■'l "P:- . "-Ví:! 

Eutre o que pàssou-se.entre■mim-'e-si 8;<n&o / : ;g^ 
houve testemunhas, como pois Bandeira' dè Hergur ' "^^ 
Ihãó vera isso aüirmár ?'Faço bom concèit'o:.do'Bri >i5 
Francisco 

t;v 

Í>A 

alguma coisa do senhor barão de Neuville, não lhe 
fallc nunca na tal historia... Adens; desejo-lhe 
felici dados. 

F. sem querer dar ínais explicações, o mo- 
leiro despediu-se do viajante, c afastou-se rapi- 
damente. 

liste, fortificado pela refeição com que no moi- 
nho o haviam brindado, continuou a caminhar com 
passos seguros e resolutos. 

Tomou pelo caminho, guarnccldu de altos silva- 
dos, que conduzia á povoaçãn, passou cm frente da 
modesta, egreja, e entrou'em uma estreita azinha- 
ga que subia até o castello. 

(Juando chegava junto das grandes arvores do 
parque viu a pequena distancia um criado, que 
se lhe dirigiu logo, medindo-o dcsdenhosamonte 
cora o olhar da caheça aos pés. Logo que chegou 
ao pé delle perguntou-lhe insolentemente o que 
queria. 

— Sou um amigo do senhor barão respondeu o 
viajante. 

U criado soltou uma gargalhada, e replicou: 
— Está bem certo disso ? Veja lã não se en- 

gane. .. 
O viajante,' 

falsearem. 
porém, endireitou-se com os olhos a 

— Ah I exclamou elle ; julgas tu, por me vêres 
mal vestido que sou algum João Ninguém ? vere- 
mos como le arranjas com o teu patrão, com o 
meu velho amigo barão de Neuville... eu te farei 
a cama... 

O criado ficou intimidado, 
desculpas. üCV. 

Em seguida conduziu o viajante para uma sala 
baixa do castello, dizendo-lhe que o barão não po- 
deria tardar muito. í>' 

E effectivamente já se ouvia ao longe o som 
das trompas de caca dando o signal de retirada. 

Meia hora depo'is appareceu o barão de Neu- 
ville, e deu entrada no espaçoso pateo do castello, 
à frente de toda a sua equipagem de caça. Um dos 
criados, a cavallo, trazia na sua fronte, e atraves- 
sado aobre a sella, um enorme jayali. ^ 

inciscd Pacheco e porissoj uãó posso'acreditar,^     :'í| 
que elle tal tenha  dito,   po\ó que ,'nefth)imã;dú,vida",:,-, ■;;:i| 
lenho que Bandeira disso-isso alòivõsaméiUe.'.'-'.. - ■'■'.-'-' .> 

Ouantoao meu proeedinientu diante dos'suW.e»*-'^v^;,' 
SOS, que occorreràm nesta   villa nó  dia^l dêlAllM). ;     •■.■ 
não lenho medo que elle seja discutidor'    '^^f'.'^-"   j'^ 

Permaneci na minha casa, neutro cumpletam^to     ;. ,^ 
i luta,eleitoral. "  %'    ' "''^''.■/-■-t." %-'"^ 

.Naorbila dos minhas funí^es fiz o que pude pãl*    ' 
fazer-se luz sobre a verdode dos factos oçübrridoa,,, 
requeri incòntinetite a que se procedesse a autos de   ■ 
corpos de deliçtos sobre es feridos a  assisti a for- 
mação da culpa. O mais .iião 'mé competia, equio 
competisse o que poderia.eu fazer ? 

Haverá alguém, o propnò articulista sérã capaz 
de apontal-o, qtic sáib <, qiie pessa denuncia quem < 
fosse p autor dais mortes,  dos ferimento-S que se 
deram,então ? ' ! '^''-.'■' 

l'elÕ que. diz esse individuo eu devo muito ao 
partido .^eral, pois fique sabendo que nada devo e -■ 
se diívesse essa divida estaria paga com ■ juros de 
usuiario, pois foi esse 'iparlido què' me tirando'dê 
uma promotoria etn um liigár imporlinte do norte 
da provincia, me mandou para 'este sertão aturara 
Mergúlhôes Bandeiras e outros quotaes;-''   ''    . ; 

Depois dò muitas e muilásateivosia»pnipriwde^''''-::'^ 
seu■ caracter teye o articulista a coragem , de faUjur        >: 
sobro a sociedade de advocacia, qiiè tevê durante 
cinco mezes comigo o diz que eusou uma crianci- 
nha e que  por isso devo  pezar mais os meus 
aclos. .    ..    ■ ■■'■". ■■;'■; 

Tem razão, sou mesmo muito criança e tão inex- 
periente, que tive a leviandade de aceitar o convite,     . ■:;■ 
que me propoz para associnrmo-nos, ,'',' 

Tarde verifiquei que errado tinha andado quando 
desprezei os conselhos-dos que me procuravam, 
para dizer que cedo inearrependieria, so tal fizesse. 
Aturei-o cinco longos mezes, durante os quaes eu 
sií' trabalhei, como podem certificar os escrivães 
Amaral (iurgel e Vaz o Uandeira só ora soclo, 
quando no fim do mez so tinha de repartir a receita 

Apiís esse tempo despodi-o, mas como cavalhei-, 
ro mandei a noticia para os jornaes sem  a  menor 
oflensa ao articulista, pelo contrario   dizendo quo 
[jnhamos dissolvido a sociedade de commum ac- 

rdo e amigavelmente. 

'■^i 

iè 
CO A essa declaração delicada. correspondeu Ban- -i^; ..., 

O barão de Neuville poz pé em terra. Ü viajante 
3ue o examinava, meio escondido pelas cortinas 

a sala, onde se achava, por detraz das quaes se 
collocára, teve multo tempo para poder notar, qua 
ü barão havia lambem, envelhecido consideravel- 
mente. 

Já não era o elegante mancebo que, em outro 
tempo, vimos entrar na barraca do saltimbanco 
Coqueluclie, e propor à formosa Bastinguettc uma 
escriptura raagniflca. Agora linha ps cabellos gri- 
zalhos, e transpareciam-lhe no emmagrecido rosto 
signaes evidentes de violentos desgostos e de crneis, 
Ereoccupações. Tinha o olhar frio c duro, o oslà^ 

ios descorados. ,:*■ 
O vif^ante recordou-se entap' das palavras da ' 

moleira,  a qual asseverara que b barão de NeiivíUe 
era pouco genoroso,  e  de unia rispidez siugõlar. 

.i 

perguntou-lhe com 
— Qua quer? 

No c*mtanto"sahiu dá sala,  para onde  o criado o 
conduzira a foi ao encontro do cástellào". ■:-'^M 

Este mediu-o com o olhar alfivamente,  e, não o   :. ;>.j:^ 
reconhecendo, ou fingindo que o não reconhecia, '■-í:|'í^á 

I modo desabridó:'   ' ' "'^.'r    ./'i>>sí 
-■ -•■■■■--'" ■ ■' Míi^i 

— Como"assim 1 exclamou oviiyanle,cmpâlüde-,.í:;:;|^ 
cendo. Tão mudado estou eu que... -'fr'^"^ 

-r A sua vuz não me é de todo desconhecida..w'-';--.:^'!^^ 
mas... - ■ -■ ^ "^ 

— Pois não reconheces o teu velho amigo Paulo r;'^^ 
Salbris ? exclamou o viajante: - V-v^f 

O barão de Neuville fez nm gesto de máo humorf -i9M 
promptamente reprimido; panou-ribe pelos oUióif;T^^f 

c balbucion algumas um relâmpago de cólera.        ,. ;^\. l. ' ;^; . X^:'^ 
— Ah I és tu ? murmurou elle.   ■ -: ^  T: .  -' '-■    ';^^ 
E pegando-lhe por um braço foi com etle para à    ^^^^v.' 

sala Baixa, em que jã falíamos. Chegado ahi lécboa ,': -l^, 
'a- porta cuidadosamente, e disse seccamente paim i.^p'^ 
iPaulo Salbris : >v^S 

— E' inútil perguntar-te o motivo por que vem; ;^^^ 
aqui, nãoé assim f . ., 
; — Bem vãs.,, qae não estou em drcomstanciai :^^^^ 
prosperas... ' '   ' -J ../i.^"^^! 

■: — E' porque és bêbado e preguiçoso..   ■   '   -íV^i^f f-íi'^%J 
■/i- Nio. É' porque me persegue a mi sorte.^; ' ■>t:''"^^ 



■ -'     .■l--■.•\-;.|;;>lil■,^^ m^Sf^^m 

;■* .-t::^- 
•^    K- ^^ ^ 

I   -"      1    • 

■r^' 

deira na farnia do coslumo com utiili iiioÀna, qii» 
. sahiupor vezes na Prouíncía rf(?ii.:Pa;«/o;dÍüeiiJo 

que e|[õ 6 que linha-dfiíüplvido afsociodadff por 
convenití[icia,-(iuahdõ.é eériò que me ím{ilorpii-'qu^ 
o nàu duspodisMO.    ^    ■ ■■%>'■ 

£u é que po^so "'Áixer, que os meus interesses 
com a dita iiociedade iam rio abaixo, pòrqiiOiTarii^ 
causas não me foram dadas por fslar associado a 
semelliante individuo. .4.';i?: 

Que . o. diga u sr. Ignaci^ Xavier do Almeida 
CampoSf que declárnu-me iiàome tor eníregue iiiiia 
sua causa importante na qual eu toria a ganhar um 
conto de réis, por esse facto. 
. Qitiz responder a ossamolina mas irnpediu-mü o 

V:. dç. (.op.es Rodrigues, que u fizesse, ^iiido & mi-' 
Dba.casa.inslar còiiitiiigo,quc me achava doerito'de 
cama dizendo, qve eu era estimado de tõdáè òs 
h9«*ms dç bem da localidade, san ãisUixcção da 
câr.politica e guo Brndeira não o era e que eu sò 
t^t^aperder cm entrar em luta oonisemelhante 
individuo e Bandeira só teria a lucrai''. 

, Diz por ullimo Bandeira que a sua vida particu- 
lar bem cumu publica e muito mais idosa, que a 
minha, que 30 aqui,ao Jahii reside ha 14 annns, 
que ahi eslSo papa èuéstar a sua conducla e mora- 
lidade. A vida que Bandeira teve em sua (erra 
(Portugal) e a que a teve fora do Jahii não sei,ma8 
a oue tem tido aqui é muito conhecida. 

VB.O para aqui como caixéiro dè Luiz Cruz de 
Jundiahy vendeu fazendas e taes arlfs fez, que foi 
citado pelu mestiio Cruz, que viu-se obrigado a 
r^eber uma casa em.pagamento com enãrme pre- 
juízo. 

Depois foi para S. Paulo e lá esteve longos ine- 
zos, voltando com a distincta nota, que obteve no 
exame áciroa dito. 

Em seguida foi para a freguezia do Sapé deste 
aiUDtéipio € lá pdz um pequeno negocio c passan- 
do por essa freguezia, um mascate vindo da fre- 
gue2ia dos Keraedíos de Botucatd cedeu-lhe uma 
Sorção de fazendas, tendo o mesmo mascate grande 

ifficuldade em ser pago, apenas em parle, valen- 
, do>lho um 4i^tincto ca.valhetru desta praça, que in- 
. lervéio noipé^ocio.   '^-\._ 

Vindo do Sapé. JP&E eãcola, mas mn{{uem pondo 
•U os filhos, assuciou-se'com o  honrado cidadão 
-Àndcleto Augusto Leilão em um negocio de mo- 

. Ihados ebilhar dando grande prejuízo a esse ca- 
iltálheiro.  ^   ' 

.. .-Teve também lòj^ do miudezas c fazendas, con- 
.'êorrendo para p scif estabelecimento  um emprega- 
.^dQdacása da;ç^r.lo—Teixeira, Vieira & Comp. de 
~Domo  Abreu,'dando consideráveis prejuízos aos 

mesmos, chegando aponto de receberem poriieto 
contos e tanto, fazendas  que valiam quatro contos 
oitoceniose tanto, coiiio podem áfDmar  o mayor 

^Bentu Lourenço  de' Almeida Campos, quo foi o 
iSador  de José Vicente dé Campos, que recebeu 
i.esaás fazendas, causando õ mesmo  individuo o de- 
sarranjo do seu proleotor Abréú, que foi despedido 

• da casa, onde ora emprcuadò, por esse niÒtivo. 
T,   Depois, foi agente'dó correio, sejidádémittidò 
' fee-se oleiro e não dando lucro esse üégtítAò fez-se 
' solicítador, do exercício de ciijó cairão acabk dè ser 
suspenso pelo meretissimo jiiiz municipal dò termo 

.dr. Melchiades Alves Vièiirã.. 
Terminando esto artigo rG.stá-me pedir ás pes- 

-soas, que me honram com súà ainizAde, desculpa 
for tor respondido ao artigo firmado por Antônio 

reire Hergiilhão Bandeira e dizer a esse indiví- 
duo, que clle escreva o quo qtiizer, que eu não 
mais pegarei lia penna para vir responder-lhe. 

Vim a imprensa no cumprimento religioso de um 
dever, não mais voltarei a ella para tratar de tal 
assumpto. 

Jahú, 1 de Outubro de 1880. 

CARLOS CARNEIRO DE BAHRROS E AZEVEDO. 

on- 
da 

NOTICIÁRIO 

ACTOS DA PRESIDÊNCIA 

Em 8 do corrente : 
Foi creado um districto de subdclegacia  entro o 

■a -;. 

■ias- 

O .barão encolheu os hombros. 
— Pódfl ser 1 murmurou elle. 
E, meltcndo a mão na álgibeira, tirou delia dois 

luízes e ofTereccu-os ao sen antigo cúmplice. 
— Aqui tens, disse elle friamente ; C tudo o que 

em teu favor possu fazer. 
Paulo Salbns,' o antigo cúmplice do barão de 

.Neuville, ú homem que levara o pobre Sem-Ven- 
tura para longe de Pariz, encerrado em uma caixa, 
e fora a causa primaria das tristes aventuras do 
saltimbanco, recuou aterrado á vista daquella insul* 
tahtc esmola. .' 

— De certo estas brincaiido I balbuciou elle. 
-77 Ea nunca Brinco, disse o barão friamente. 
.— Mas,   meu  amigo,   tornou  Paulo Salbrís,   é 

Sreciso que saibasque chego da America, que nau- 
aguei. e pètdi tudo o que possuía. Estou sem 

dítméin}, V som pãn, e; semasylo... se tu te não 
eoDipadeceres de mim;.. 

4-,HeÜ çãrõ',' respòhdeu'ò barão, pediste-mo em 
outro térbjpó dirersas sonimas, que nunca me res- 
tituiste, Efolãó era eu nioçò ainda, e inexperiente 
da.vÍdB.,.,..hoie pão osou já; bem \ès que estou 
cheio dê cabêllós brancos'. Aceita os dois luizes 
que te olTereço. o deixa-me tranquíllo. 

— Mas éii careço de muitos mil francos, balbu- 
çi.00 Paulo Salbrís. 

— Deveras? perguntou o. Üaríd com os lábios 
coDlrahidos, em  um sorriso de escámeo insul- 

:'táiite'... '-i^r^t--: ''.''. ''"^■'' ■■"■ '■"''' 
'—E iíi..". 8ál)C3perfeitamentc.'.T-''-;í        ; . 
— O  que?..^  . ^^;;i>^::-v:i :;.-íy^/. 

.£ O barão de Neuville fitou no seu antigo cúm- 
plice, um olbar frio c acerado conio a ponta deum 
puDÜal. 

ÀO TRIUMPHO—Fazendas, roupa feita e arma- 
rinho, por preços baratissimos. Largo daãé n. 9 
em fronte a Cathedral.) 25—16 

FALLA ■■^fítVÇrSÇ 

GOH <jUE S, H. Ú IMPERADOR ENCERROU A 3.' SESSÃO 
DA 17.* LEGISLATURA   E ABRIU A SESSÃO EXTRAORDI 
XARIA 

« Augustos e digníssimos srs. representantes' da 
nação. . 

a A reunião da asscmbléa geral é sempre motivo 
de viva satisfação. 

K Praz-me cummunicar-vog que continuam as 
boas relações de amizada entre .o Brazil o as po- 
tências estrangeiras. Nio mo .é dado ainda ter o 
prazer de annunciar-vos a cessação da guerra entre 
a republica do Chile e as do Peru e Bolívia. 

«Nenhuma alteração soffreu a Iranquillidade 
publica. 

(( Graças á Divina Providencia, chuvas abúndan 
s«  puzeram termo á   sccca que assolou alguma- 
jovincias do Norte. s 
- <( Agradeço-vos a solicitude com que, minorando 
os gravames da nação, adoptastes medidas ade- 
quadas a produzir o equilíbrio da dcspeza ,com a 
receita publica. 

« A necessidade imperiosa de dar solução defi- 
nitiva ^ reforma eleitoral determinou a convocação 
da sessão extraordinária. 

<i Augustos c digníssimos srs. representantes da 
nação ' 

« De vosso patriotismo espero a decretação de 
uma lei que assegure a liberdade do voto. 

« Está, encerrada á séssãóilogislãliya ürdiiiària c: 
■aberta a^oxtraordinaria^ » pv     :/; :iV    :i$,/^$; •' - ^H 

DIt JOAQUIM I^EDRO, médico, operador 
''     rua de S. Bento n. U. 

-'■■'^'M^0'-''' "■;..,■■ . -      . - ,    

Ri|í!,irão dò Piri'8 B„AUo".(l!ít.Serra,; còmpreliendi 
dÒi^Estaçâü, do^í^i^àiidé e, "õ; mesiriii Alto 
Serra ríáiUihS Iriglíizav na freg'ue:»jt du S.-Úeraar- 
;^0/lerni6'di'stacu'jtitaL:.-'-''--    4fe.^V-   }ié-- 
íif^oram exoiierudu^, a pedido : 
■.4í,Oi:cidudào Üroziiiibo .Augusto do Amaral, do car- 
güíde siibilelcgado de S.Cárlüs do'PÍfih'al. 

-O cidadão Autuiiio Gonçalves do Oliveira, do 
$argo de 2° ãupplenle do V4bdelegado ; Üo-Bio- 
Verdo. ' 7"' 

Uct^dào'Rodrigo Pinto de Moraes,-do cargo de 
subdelegado da Villa da Bocaina. ,■ ,  . 
... Foram «omeados.: ' _^'j'^ '"■■' 

O cidadàÕ' Beiiti) da Silva MénMfeS^ 'pstio cargo 
de subdelegado do novo districto^ entre o Hibeirão 
de Pires u Alto da Serra, fr.:guezia de S. Bernurdo. 

O cidatlãoFrancísco José Pacheco, para l^Eup- 
plente do delegado de S. Carlos.do Pinhal. 

O cidadão Bento Nobre de Almeida Leite, para 
2*supulentc.' 

O cidadão João Rodrigues de Camargo, para üub- 
delcgado da mesma villa. 

O cidadão Joaquim Antônio de Arruda, para 2" 
supplente do subdelegado da Nátividade, do termo 
de Parahybuna. 

' O cidadão Antônio Geraldo dos Santos, para 1" 
supplente do subdelegado do distríctó do sul da 
freguezia da Sc. 

O cidadão Bento Amaro de Souza.Pinto, para S" 
suppiênté do juiz municipal e de orphios do termo 
dènráhjbuoa. 

O dr. ToSo Capistrano Ribeiro de Allimim, para 
1* supplente do juiz municipal e de orphãos do 
termo de Silveiras. 

O cidadão Eugênio Teixeira Leite de Abreu, para 
2" i^unplenle do mesmo. 

O dr. Manoel Pedro Alvos de Barros, para 3' 
suppient*. 

O cidadão João Cczar de Abreu e Silva, para o 
lugar de professor publico de primeiras lettras do 
bairro do Soroca-mirim, município da Cotia. 

O cidadão Manoel Xavier Pinheiro, para profes- 
sor publico do bairro de Santa Cruz do Campo 
Grande, município de Mogy das Cruzes. 

O cidadüo Cândido Tertuliano dos Santos, para 
professor da Estação do Belém, niunícipio de Jun- 
diahy. 

D. Joaqnina da Gloria Pereira, para professora 
do bairro de Santa Cruz do Campo Grande, muni- 
cípio de Mogy das Cruzes. 

Foram concedidos ao bacharel José Rolím de 
Oliveira Ayres, juiz de direito da comarca do Ita- 
peva dá Faxina, 23 dias do licença para tratar de 
sua saúde. 

^^^^Iv-S^^*"^» 
■■■■im^-^m-   

"'    '■ lJ'^'^,:T"rj-,;;i'.i'_i.;'í,'/í^'j-/-ír' 

COMPANHIA LYHICA ITALIANA-   '' 

Dá-séj aroanhá a éstréa da importante compa- 
nhialyrica-do sr. Ferrari, canlando-st^ a grande 
opera du Meyerber—OJí Suguenotes. 
" vamos, pois, òuvir'pela'primeira vez, uma com- 
panhia lyrica italiana de primeira ordein^ da qual 
fazem parte algumas celebridades inusicaes, coino. 
Maria Durand, Adini e Builenin. ^ 

S6 resta, agora, que o publico' d&S. Pauto rece- 
ba devidamente a companhia, eqgeo^t^ni^oao!; es- 
peclaculos e appiaudindo os art^tas, qu|ndo olles o 

■merecerem. ■"'^'■■'^.■'M^- 
Para mostrar a imporlancÚL^nmaprovíncia, 

c para^ttestar asua riqueza t^vilisaçào não basta 
o .façlo de lermos na capital uma companhia lyrica 
deprimeira ordem—o que só conseguem muitas ci- 
dades importantes da Europa por meio de subven- 
ções, é preciso que procuremos corresponder á es- 
pectativa da empreza que vae nos proporcionar ura^ 
dos mais apreciáveis aivcrtimentos dos povos cul- 
tos. 

A estréa d a companhia, eslava annunciada para 
hoje foi adiada para amanhã por ter havido demora 
iiã chegada do material da companhia, vindo por 
mar 

Ii:LI<GltAMMA 

Paris, 8 de Outubro.->A questão do Oriento está 
em uma phase palpitante. 

Depois de responderem pela negativa á circular^ 
da Porta, as grandes potências têm conferenciado 
sobre o modo do levar a elFeilo a acção coercitiva 
contra a Turquia. 

K' de crer que o desenlace esta próximo, e a 
opinião que domina é qne o resultado desta confe- 
rência será obrigar immediatamenlc pela força o 
governo oltomano a cumprir com o que lhe impOe 
o tratado de Berlim. 

ÍTU' 

— Meu  caro,  disse então o barão de Neuville 
vejo que as desventuras 
que estás dizendo é pura 

SS^-P»... 
Já to não recordas T'perguntou Paulo S. 

^-^ Mas de que ? 
'""        saltimbanco...'? 

S/;;.;:-'.ÍTr .Qual saltimbanco ?  disse o barão, imâ^-eL 
O. ■:— Oue mettemos em um caixa...        '*p?Z)l ■' 

^^. — N*o entendo... ^f 
— E.que Jevei. cóinigo- para tê^.;destíiQb^acar 

delle.:i.- . ■    -   ■   ■■"■ ir- 

com a maior serenidade, 
te perturbam u razão.  O 
invenção... 

Paulo Salbris soltou um grilo de índignaçàò. 
— Miserável I exclamou elle ; ousaràs negar... ?. 
— Meu caro, respondeu o barão, encolhendo os 

homhroa desdenhosamcnte ; podo negar-se tudo o 
que não pódc prov ar-se. 

E mettendo de novo a mão no bolso, tirou de 
dentro um punhado du ouro, c disse : 

— Queres um bom' conselho ? pega neste dinhei- 
ro, e vae-te embora. Os meus cnadtis hão de' estar 
surprehendidos de que eu tenha toes conhecimen- 
tos. 

Paulo Salbris, recordando-se de que nos últimos 
dias tinha tido, fome, pegou nas qninzes ou viiile 
moedas do o^uro que o barão de Neuville lhe oífere- 
ciapara se desembaraçar delle, e levantou-se mur- 
murando: 

— Julgava-te grato! '.    "    ■ 
O barão de Neuville fez um gesto de impaciên- 

cia, e voltou-lhe.as.costas. 
Paulo Salbris sahiu da Bretaudíère, c desceu 

para a povoação ; entjou na única tiaspedapaque 
na aldeia havia, e pediu de comer e de beber. De- 
pois perguntou qual R:distancia que tinha a percor- 
rer para chegar a Sflint-Martin-_acs-ChaDáps.. 

—Três leguaa lhe respondeu o estalajadeirpl' > 
Paulo Salbris sentia-se deveras faligado ; cointil- 

do, pagou a despeza que fizera, é poz-se iminèdia- 
tamenle a caminho. 

— Fizeste; mal, barão, murmurava elle ao ^mes- 
mo tempo qíitfti^minliava; fizeste mal em me re- 
ceberes tão'd|Md)ridamente como o fizeste^.. Ha 
entrends umiSegredo'terrível, e graças a esse «f^, 
gredo, hei de vingar-m.e_,T ■   , '■■'■---■:• 

E evitou passardeinovo era frente do moinho, 
onde horas antes fdrá ,lão. cordealmente recebido, 
passando o Yonne na aponte de Coulanges. .-..- 

Uma liora depois'acnava-se no Niveruaís. .v"f '' 
■■.■■'■■'■-'■ 'fü^i^'r-\:-^-:.. .   (Conlmua.) 

■'.■■■■ ■-•■••v!ii^?Ár-...:,..; 

Da imprensa Ititana de 10 do corrente : 

PASSAMENTO—No dia 8 do corrente, depois de 
uma longa enfermidade, deu a alma ao Creador o 
sr. Francisco Antônio Duarte. 

O faltecido foi um dislincto servidor da pátria, 
como soldado fez a can.'panha do Paraguay, sendo 
ferido por mais de uma vez, liierecendo por isso a 
medalha do campanha ; mais - tarde, sendo cabo 
graduado do destacamento de permanentes desta 
cidade, portou-se com valentia o coragem na iioute 
em que o povo quíz invadir a cadãa para delia tirar 
o infeliz Nazarió, assassino do dr. João Dias e fi- 
lhas, repellíndo o povo o conscrvando-se em seu 
posto de honra, obedeceiido as ordens de seu supe- 
rior : poreste acto foto sr. Duarte condecorado^ 
por S. M. o Imperador com a venera de cavalleiro 
da Ordem da Rosa; 

Cançado da vida militar, c por doente, pedio a 
sua báixa e retirando-se para esta cidade, casou-se, 
vivendo unia vida modesta em companhia de sua 
mulher, que alii fica pobre e com um filho me- 
nor. 

Nossas condolências a chorosa viuva. 

MORTE UE FRESO—No dia 4 fallcceu na cadeia 
desta cidade o preso Bernardo, escravo de Carmino 
Mercadanli, condcmniido pelo jury deste termo 
pelo crime de ferimentos graves, bondo o réo es- 
cravo coiidemnado a pena de galés, foi commutada 
em açoites, mas acontecendo que o réo foi, nSo sá 
na fonnação da culpa, como no plenário, abando- 
nado pelo' seu senhor, na fôrma ua lei, foi propos- 
ta uma acQão do liberdade a favor do escravo ; nes- 
sas condições o dr. juiz municipal deixou de cum- 
prir a sentença de açoites até final decisão. No dia 
em que os autos da acção de liberdade subiam ao 
dr. juiz do direito para sentença, falleceu o 
preso. 

No auto de exame que se procedeu, peranie o 
dr. juiz municipal, na fôrma da lei, foi reconheci- 
da a identidade da pessoa, declarando o dr. Castro 
Andrade medico assistente do preso, a moléstia que 
deu causa a niorie. 

DR. EÜSlíBIO 1. V. L. 
Advogado em Jundiahy. 

DA CÂMARA LEAL— 
2õ—11 

LOllEN.V 

No dia 4 reuniu-ae o tribunal do jury e "nesse 
mesmo dia encerrou se n sessão" por não haver 
processo algum prepnrHdo 

—Chegou no dia 5 áqucüa cíJade o dr. Cândido 
Feru^íiides da Costa Guimarãcí» nomeado juiz mn- 
niC'pril i; de orphãos diiqu^llò termo. Jã havia to 
mado posse. 

—Le-se na Gaveta de Lorena de IO : 
* Acha-se recolhido á cadeia desta ci- 

dade, um menino, ^portuguez.dc 12 para 14 an- 
iios de idade, de nome Clemente de IHI, que na 
quRlidiidede caiÜciio do Hotel Cruzeiro, m viUa 
de Santo Antônio da Bocaina, teve a habilidade 
de conduzir para « qninial á horn tardia dff noite 
a mczinha, em cuja gaveta o pàt>ão costlimáTá 
guardar d<nheiro,~7íli ínz^indo a coropptentê õiié*^ 
ração do arrorabament3 tirou a quantia de 5008 
rei»., ..    - -- 

Tentou fugir pela estrada de farro, mas o mal- 
dtcfolelc.rapho foi a suVmá ci-tcella, e ainda o- 
seu patrão, seifündu fò'ãwj|Üf rmidos, conseguiu 
•o menos fibter a raelade^fe qünntiii furiã ta. - ''>V 

lísi.e coaie{;a cedo ;'e i   '' 
mettc vir a 8 r * 

■'->■ 

cedo ;" e_i^.to ser corrigido, pro- 

ACTOS DE BRAVURA'-J^-^;^:];-; 

do' mtsmo siri y. 
edado è outro ' 

lo.jserytçoriia pltiits',.'- 
- ,u .     ,        füs qtté, Úie« tiritíiírav 

*''«'í'.''» -««ííVflin a'íf''=^« caça na beira da mesm*K 
roç-.:'03 doua.ii)ucinh(is tomaram suas espinMr#- 
das.o f-ram vfiro quo os cães ç rri»ai'' "^ 

líntrarauí namatta cm totlb s.Bgu;- frio  o fòS 
Pira  ter ao logar onda estavani Ó6 cães"fazcníaí- 
alhrido,;-porquB  tinham-,encontrado   uma. Ot'é»é 
pintada, a qual logo quo OHpresenliu, tr pára tnif 
uma «rvore nflo muito alta dó. chtó. ' '■•■' ■■'-' -■;.:■," 

>Alli chefrando.^09 dous^braVos-nwcinhos, viram^ 
logo o grande bicho; e oão :o C(>nbec«nd«, pozé-.~ 
ram-se ellès ém^baixoi:da'àrroréiord**!>f>ii aciuri^v 
a onç%  trepada,  tratando o-oiris Vilho dfl etátír 
immedialaniente donfeçhar-lhe  um iirò com ãua 
espingarda i   p"réni cunio't'Hlvéz ít'íò'~ti»f"i«8V?flr/ 
mado bem o ponto,' ou nfto,esc(il)iç8^tf local mor-. 
tal para a atirar, eil» recebeu a.Urga de ehtim- 
b>-,  üAocahiue parecia aiites niai» embravèéiita. 
porque mordia e.unhavH os galhos e tronco da ai^ 
vüreemq,iiè,'éeicliávii;''' ^- '-y^-■■'^v-r ■-■■■#'. 

Vendo'Vofmàis criança quê o tiro q'iie sltü l^^ 
mão dasfechára  nài tinha derrubado; o bic^i 
lambera pui- sua vez .dpsfirchou. sua aiaia e daw 
mais felicidade,  porquê immédiátíiiiaêiatè'vii]'itiii 
viutima dcsprendér-se dò:páo e viraóSéliiio;' und^' - 
(lí-ssit ocCBsiâo que fnlãò-reconhaRWBÍm..HWP ■piiaiV'" ; 
porém mesmo assim nio^se'rérraninV.âe'perb; 
de.la, lauto que p maior ,delles'aiAda''pratiéi>EÍüm' 
acto do bravura, pushandui^iaonfapirlaicaàdáem 
a< ção que ella,^ç,9n^il9Cja8,dJk^j#r>e.-^'ría um doa' 
cães que Gtf^l^iüen paiar-lhe étn íüina logo qáe 
cahiu ao^híSÍ':é istoJlzéra iaiíeiwnf o--Íntüitodí-. 
iiãi deixar õ feroz animai matir o ièu c&õl      ^j 

Praticaram, pois, ellea todos estes, áctos ide 
bravura e cõrugem e felizmente nenhurnsolfreu a 
menor ofTens^a "'^j^tíi^d o cão qüe á onça á{^* 
nhára. o o qu^jpH^V*^ ficoursem múadasipórr 
nas pelo grãtd^eriràentoque IheÜzéra.as terá.- > 
veis unhas do inimigo.' ' T' ..""!:Y 

No dia 3, domingo,' ainda os mesnios mocinhos 
praticaram outro :actodè coragem,- por tcrem^ou- 
vido; na noite de mesmo dia, uma. outra onçq, 
talvez companheira d« quo mataram, .míar lia 
mesma níHtta, e no romper dó dia domingo; ptí- 
zerám <-s cachorros RO matto O dérató logo com 
f>lla. porém cata n&o quiz trepar em.pá? algum 
porque BfuDdaU:|è pelo sertão', más ^s Mocinhos 
perseguirãm-B, 'caminhando' máiS' dê'':uiüii' légüà .' 
de sertilo, acompHnhandi) aos cães que a locavam. 

Se estes factos não noa fossem relatados ■ pur 
pessftas ndedignas, lião acredüai íamos que cm!t(to 
menor idade houvesse tanta corágeda t » ~'     ':'-í 

O DR. JOHN NEAVE, medico, cirp 
gião e parti iro, occupa-se com lefiM- 
cialiüade. das moléstias das senhorsif'. 
CoustiU^a de t2.ás..2 horas...Kesidencia 
rua Alegre n. 88. ;       30—3' 

FALSIDADE E EXTRAVIO DE DINUEIROS 
■   ■■■■■--■^'- :    -PUBUCOS      r:-;.! -;■■,.--.■.-..<-.■ 

A requisito do sr. dr. Correia do Menezes, cbe- 
fe de policia da cérte, foi presoj no dia'Sjna 
cidade, da Leopoldina o bacharel Aristides Cezar,.de 
Almeida, ex-inspector da thesòuraria dé fazenda da 
Parahybae da alfândega de Santos, por estar'pro- 
etinciado como incurso nas penas do arl. 139 §'8.* ' 
n art. HO do código criminal. .  ,.-,:■■' 

"DESASTRE . '"■.'. '■'   ' -' _ 

Na Bahia, um estudanie de medicina disparòii 
casualmente um tiro,Aa-ren-otver nosr. ChucniTí-^ 
Iho. A bala pénetri;)||^Io lábio inferior quebrando- < 
lhe dois ou três dÍplésV que aclialàrain-napor ser' 
pequena.  Isto deu-se ao entrar o estudante no es- 
tabelecimento dó oITeudido, do'-€orpo Santo. > 

,1D VOGADO. 
•'.."■■■■■ ■     '-:■;''■ ■ ■■--ítb)- 

O  DR.   CAIO  PRADO é  encoatVado 
para os trabalhos de sua profissão; noes 
criptorio dos dra; Lins de Vasconcellos è   í 
Rabello da Silva,  rua do Ouvidor n..20.    !^ 

FALLECIMENTO ^ 

Ilonlem pela madrugada fallecep a Exma. Sra. 
I). Bafaela Eugenia da.- Silva Pereira, esposa do 
nosso amigo o sr. coronel Cláudio José Pereira, o 
lilha do fallccido BarSo do Ticié. v 

Em seu lestanaento. dispoz em.favor da iiberda- 
de de três escravos, legou' varias .esmolas iá pobres 
c obras pias. :" '\    '-■'   .;, 

Kecommendou que o seu ente^rro fosse feitoHem 
pompa e conduzido por seis pobres aos quaes dei- 
xou remuneração..Õ seu.saimçnlo teve Ij}garas9 
horas da noite em tudo'conforme suas recominen- 
daçôes. 

Nos legados deixados em.leslamoDto.por D. Ra- 
fada Eugenia^da"BÍIvaP»reirai'flgürà em primeiro 
lugar ã terça "a favor de seu marido o coronel 
Cláudio José Pereira. ' : .'   ^ 

Era uma virtuosa senhora geralmenie estimada 
por todos que a conheciam. \^ '-' 
■■Nossos'flonlimenlos a exma. familia■.^v;v■VV^; 

" A  é|iidemia dos dnellos^^qüéThaalf^m temgo ' 
rçina em  "   ' 
poKciá. 

..^.L«-3e no Uunicipio, 
cidade dfl Loren.H: 

« i:;abhad'i, 2 dó corrente mn, bs.escra 
ar.   Amòiiio'' Monteiro de" Castro, Üzèodei_ 
Piqufle, d-rste.termo,  indo d» manhã cedu're'ÍÃ^ 
sar » planta'dõ'inilho em  uma queimada que fi-i 

jornal que sepiibltcá na 

ido 

Paris chamou a attenção do préfeilo da - 

' Mandou elaborar sobre este assnmpto'um traba- 
lho''ímpòrtaiil|^3^'''i''--" '■■''■■ '■: '■'';.■ JíJí'.:.-: ■;;ip :■. 
"'Deu-se''ágóra principio áuma^éstatistícamian- 

,cÍosa dós encontros v^e houve desde o dia 1 de 
Jãiieiró ultimo, o'de,..^e («'iribunaes nSo Ibtaaram 
jcónhiéciiliêhto." ' ^■'^f'-"i:'n-' .-^n;;;,- [:ijp-- ^Vn-^- 
■''Chegou 'a' haver qüáiro 'doellòs por sémaiaou 
140, pouco mais ou 'menos, desde ó 
anrio.:"'- --^ ■■       ■■,'--■ 

a 
'!-■•.> 

^'. 
.^SASTHES NAS ÊStfÈÍDASDEFÉÍÍRO; 

*^/'l 'POSRSTApOS UNIDOS % 

-;J:-   ./..;.?çram periodã-Mrra^ vforam tainbçm Osç^-choqües. de comboios nos Estadosrlínidos,. 



'W' 
,wt 

DE 18S0 3 

^r 
Mm sido ósto anno 150 numerosos como os de na- 
vios.'-^^ í--;" "■^-■-.f-' f:'-'^ "■ ;^. ■■■^■■■>"-'/■.>-v[--: 

Em iins o oiitrós ['fim havido desgraças a deplo 
rar. ■..--vV:í ":>■'■.-.^^-0:   ■;;'■■■. -. .-^.r--;--'-.'.'r^-' 
- O .tillimo de quoí.ha;,nótioia deurse J)ü dirs íio 

.«yre3Ííye)|(ey^va!íd'#.Uahlic.;Ralíray)i;^^^^ 
., :»aioii da mesma linha, cora' l,SM,'"ei(pedicionaL- 
2 rios,  corriam a distancia de dous minutos uih do 
y;-outro.,      . ■;■'■'".■      ■:.'' '"■":^r:-r^ 
l:, I.Paroü o primeiro ha; estáçào chamada My^e o 
:<'Comboio' quR o seguia; átnip<ílloa-o;.e^edaçando 
/-complelamenle osVohibbiòscHpiòsíào geple. Jf;'^ 

.,De,um ü.outrc:»|ladu jIóaTani >15 mortos e ZÒànr 
-'-'?émenle'feridos.^^':^ '•■.í- ^-Jí-ik\=rk -kí.   ■'^í-V^- 

'Caixa Econômica eMõntQ.de.Spccorro.-rO mor 
tiinentc do dia li da OUtubró, f6i'p^;séguiDte'V   ' 

Caiaia 'Econottíitít' 
i.i 

'*n enlradis deídèpósitos.iV...^...; 
'•''-ditb8..i;íi.i,;..V.vv 

Manta dè socêorro. 

.7 retiradas de'-ditós..;'.I';.i....;.;;...;;>. 

■-■'.hi 

3 
■S'  •';■ 

' íi ■>. 

1 empréstimo sobre penhores..;       1J23800O 
i resgates de penhores..       326$360 

,^ ' -       :bÜJ[.-. CAI»;-. AMEBICA S 
":,  ÍTi-:: ^ ■;"-.■ 7.;^ ^^ ~   i       "'fgj 

ÇnmmnniPBm-nos. qij^o ha„hoje, pflas 7 e meia 
liorasda houte, s^séào mngnn p^raiaicieçio, es 
pf>rándí>' estai oQl^há • (.'ODçürréricia'^(te^obrotjse 
n&o só d6 sea^^É^-^^dus'Outras diVersoVquadros^ 

Reeebem-sè no correio áté 8 horas da máiihà jqr-: 
naes e impressos, até 8 1/2 registrados e até 9 ho- 
ras cartas ordinárias para;. Campina^ Mogy-mirim 
Amparòr ArárasjM^ ladaíãfba^ji^^ 
Claro, iPirácicabá, LimeiraV Cdàvràis^, látiba, Pi- 
rassununiá,   Mó|T-6nassú, Gasáv/^rancái  Saltto 
de Itú^R«S!taca,1ftoclnha,^.BéIém,:Portoi !do;Fé^r 
leira, 'Eatáibaã:dê;Jagãary^: Araraqtíará^^^ 
das, DeScalvadb,  Dois' Coítegos, Itáquéry, Jahd, 
Monte-HOr, Poços du Caldas, b. João da Itoa Vista, 
Si Carlos, Santa Barbíara^ S. Pedro e Cabreava. 

Até 11 horas registrados e até 12 cartas e impres- 
sos para S. Vicente, Santos e Campinas. 

Até 5 horas da tarde registrados o até 6, cartas e 
impressos para Mogy «Ias Cruzes, Guararema^ Jà- 
carehy, S. José, Ca(^pava, Taubaté, Pindamonhán- 
faba, Roseira, Apparecida, Guaratiiguetá, Lorena, 

lananal, Barreiros, Silvéii'»,- Arêas, Pinheiros, 
^eluzi Barra Mansa, Réz(íiide,:CrazeÍro, Sapê^ 
Formoso, Capitão-Hiír, 'Cachoeira, Çdrte, Três 
Bari^s, Piquote, Barreira das Três Barras, Estação 
do Formoso, Cutia, Campo,.Largo, Santos, Jun- 
diahyj Campinas, S, Roque, Sorocaba  e Ipanema. 

A       ,        OBITUARIO 

Fpram sepultados no cemitério municipal os se- 
fiuintés cadaverés-í : ' 

V?  :;:^-;V;-^DÍà'ai--''- ■-'•-■-'■ 
MajorJoSo de Souza Carvalho .'Júnior, 6o annos; 

wnollecimento cerebral.       ,,    ,   ^;^;. ;,- 
Luiza Maria da Conceição, 43 annos ; cárcí- 

noma.   .    , 
' Dia 10 :    - 

'    Deolinda de Castro, 85 annos ; tezào cardíaca. 
Benedicto  de Freitas, 58 annos; um ferimento 

no PE.3C0Ç0. 
Díonisia, 60 annos ; lezio cardíaca. 
Maria dè. Castro, 5u,annos ; cancrono.intes- 

..tintíi  ■ ■     .:;^'      Í;M^:,     ■■ ■;; -,:■•■?■.   - 
•~c. 

Y. ^GORRÜIO DA GOaTfi ■'j. 

PoVdeêrètò^4è'd.<lo. corrente foram removidos, a 
pedido, os juizes municrpiáeí e de orphãos: 

•"^-- Baeharul Manoel Pessoa de Siqueira Campos, do 
^ termo de S. João do RioClaro, na província de S. 
■   Paulb, para odo l'ará na de Minas-Geraes. 

Bacharel Francisco do Caxlio Sà Barreto, desto 
para aqueíle termo.       . -. 

Foi momeado' juiz' municipal e de orphãos do 
termo da Franca ilò  Imperador, nesla província o 

-. bacharel Henrique Antônio Barnubé Vincent. 

Constava que foram removidos : 
O juiz do direito Heíirique João Dodsworth da 

comarca de Capivaryjjpa^a S. José dos Campos, 
ambos'de ■!■ enlratiçiaviia província de S^ Paulo, o 
desta para aquella b jíiiz de'direito, Antônio Fran- 
cisco da Costa Uemos. 

í.- 

CüMiÈRClO; 

■ -.-i.':.... 

■jMERCApa PE  SANTOS '■)■ 

('bo nosio' córrèspondèhte')'z\ - 

Santos, U de Outuljro de 1880 

'Não consta venda .alguma. . 

'F-ntradas Í9 dóâ>rriente| .| 
Desde o 1> do córrénfó. .;r- 
Existência    .   .-.  i   .-■■>.' 

': ■ '^^y/.■ :,v-'  ...■ .■ ■.:■■■' ■■■- 
Tèrióio médioi,dàãTehÍradãs 

diarm_do^lé^doriçp.; >   . 

No mesmò..perÍDdo de 1870 
No mé8ra%;peiÍQdo.de;;1818 
No mesmo penó'do)do:1877: 
No mesmo..'periodo de 1876 
No mesmo período de, 18'J5 

..í ■■   :■•/.:   ' -    í i\     S 
Totalidade das entradas de ' 

café desde 1 de Julho de 1880 
até 9 de Outubro .... 

No mesmo periodo de 1879 
No mesmo periodo de 1878 
No mesmo período de 1877 

Totalidade das entradas dé' - 
café no Rio do Janeiro dê Ia 
8 do corrente   .    .    . *.    . 

Termo médio diário     .    .    . 
No mesmo período de 1879, 

209,507 kilos. 
2:319,004 Itilos. 
.   76,000 saccas. 

4,296 saccas 

3,915 saccas. 
-: 3,636 saccas. 

4.Ü51 saccas. 
1,666 saccas. 
1,948 saccas. 

226,354 saccas. 

241,783 saccas. 
283,282 saccas. 
180,776 saccas. 

7:929,585 kUos. 

16,519 saccas. 
11,665 saccas. 

^; y   !?ERCApO DO  RIO -    > 

■    '       Rio, 11 de Outubro de 1880 

Café, vendas —11,000 saccas. 
ff Constaque Qzeram-se transacções a4|il560rs. 

por 10 ktios pela 1* boa. »   - - 

' As vendas durante a semana orçam em 119,710 
saccas. 

As cotações por 10 kiios foram: 

Lavado. . . 
Superior e ílno 
1" boa. . '. 
1* regular. . 
1* ordinária . 
2» boa. . . 
2' ordinária  . 

4| 
5| 
4] 
4) 
4) 
3] 
3] 

900 
200 
7Õ0 
!450 
1000 
1600 
SÍ50 

5JI800 
^450 
4|}850 
4f|550 
48250 
3]Í800 
38400 

Estas são hoje as cotações oíTiciaes: 

Existência 225,000 saccas. 

Câmbios a 90 d/v.: 

Sobre Londres bancário 23 5/8- d; 
Sobre Londres particular 233/4 A.A'.T- 
Sobre Pariz  bancário 403 rs. por'franco. 
Sobre Pariz particular 408 rs. por franco. 
Sobre Hamburgo bancário 498 porm. b. 
Sobre Portugal bancário 228 •/, ã 3 d/r. 

\t 

■l 

Baitíeneia de Café em primeira mão not prtnài 
paet portos da Europa e EttadÒs-Uniao» '' 

IJb:■'!-; ■ 

■■:» 

Em Ido Outu- 
bro dò;I880. 

Em l^^de.Outn- 
brodél879. 

Londres  380,000 sac. contra 328,000 sac. 
Havre  400,000 sac. contra 411,000 sac. 
Hamburgo  230.000 sac. contra 207,000 sac. 
Antuérpia..... 20,000 sac. contra   24,060 sac. 
Marselha e Bor- -     - 

deaux  203,000 site. contra 196,000 sac. 
Hollaada  480,000 sac. contra 333,000 sec. 

1:713,000    - 1:493,000 sac. 
Estados-Unidõs   420,000 sac. contra 248,000 sac. 

2,133,000 sac. contra 1:755,000 sac. 

/ 

Foí^xoncedida licença ao soldado do batalhão de 
engcnnfeiros Francisco da  AlmeidaGarrel.^pqr um 

■mezná fórmà da  lei,  para ir d-província de S. 
Paulo tratar de negocins de seu interèssp, correndo 

^.^ fnrsuaicunltt todas as despezas de transporté."^'' 

t: 

TELEGRAHHAS 
^':--.. 

BUEMOS-AYHES, 8.de Outubróí 
íí. 

  í;^SS;:^V..;?VÃ-;; 
3f^*' 'Ar câmara provincial de deputados de Buenof'^ 

Ayres acaba de ser apresentado um projecto tfé-feíf 
çi>^obidu.pelo congresso nacional, fedemlipando á ei- 

"dáde dé Buenos-Áyres e declarando-a capital defi- 
nitiva da Codfederaçío Argentina. :.   ^■■■: , 

— 9 dé Outubro.   . 
O congresso nacional, reunido em assembléa, 

Éroclamou o general Júlio Rõçca presidente da 
Çnfederaçlo Argentina, pelo periodo constitucional 
Íiie cemeça a 12 de Ou$bro>de 1880 e finda cm 
^de Outubro de 1886. ;f 

i{-   -^ A".pa?. reina em toda a republica. -íA-íV-'     ^ 
"•^-■^■■^art-iiri " , j.-    ■■■■■■•*--■■ 

!X'-Í~ÇT. 

MERCADO  DE S. PAULO 

ruELLA dos preços porque foram  vendidos  os gê- 
neros entrados hontem na respectiva praça. 

ÓENEROS 

Café. i ■: í. 
^Toucinho. . 
rAnoz, .,■ • . 
Batatinha. . 
Batata doce . 
Fiúinha'-. '. 
Dità'dè' miihò 
FeíjSo. . . 
Fubá . . • 
Milho . . . 
Polvilho . . 
Cará ... 
Aipim. . ■ 
Gailinhas. . 
Leitões . . 
Ovos . 
Queijos j   . 

■'■ /iííífJiif!-■. '-^m- .<■ i-;?^ 

.-^. ■■■i.■-*íV.%?f-^>.^,7^^4t.í r 

■^"'(1 

De ordum; .jüii (mufaur-doíitor luajicctur Ao 
,tn«Buuro proviueÍBl, ingu publico que pjf neto 
'-"- excelientisaimo presídèüu   da província toi do 
prurcfg-.dü jiur  aew mézéé  a contar  de  15 do 
corçeuto, mez-« prazu   pura  ue proteder a co 
braiiça áraÍKHVnl doa  impoâtoa  láuÇídos sobre' 
prediOrt.onpitnlutHri, c>«rrDs e liilbfltfla da loté- 
rifirèxtraiilia,, a PruvÍHeiV,deBde .ial3 iã^. 

Ciínwido [tortuato 08. oontribuiotea de Uee 
>i>)P9»tvs ;que .e^ta» «m debito a exbibirem 
uefM eaiH^ao a imporUncia. devida,. áob pên» 
Ue Hndo o praaò Hersm àccionados pira cubiah- 
(ajudicial. ■■■':,■-:,■.,■ ■•■; .    '"'" ' 

Collecloria Provmíeiai de S: 4ulo, 8 de Ou- 
tubro de l»80. 

(ÍP ''sem.) 

OCoIlector. 

JjaéVóVqúimdè Oliveira.    15-1 

'.!'■■ 
Praçtt 

Õe ordtim do illuatrjaaimo aenhor doutor juiz 
subatitutu (ta «uienteB.MaQQel Anionio Dutra 
Uodngues, se fura leilão do espolio da linado 
Maria ign«cÍHd>i Conceição.na rua Sete de Abril 
quarto—dos eaguintei moveis— Uma aiérque- 
tia tié pau. Uuia ci^ixii de páu, diversas roupaB 
velhaii; Um cobertor usado, Uni cãix&o velho, 
XJõia chaleira pequena, Um ciildeirftó pequeno, 
Uma gamella, .Úm caneca da folha, Um par de; 
òhtnellHií, Um p&r d» batinia Velhi, Duas cho- 
colateirne, Um b«rril, Uma lata de, folha, Um 
prato e duas colheres  da ihetal. No actò estv 
rfie aviltae aerão «endidusaquein mais der 

-j 

8. Paulo U de Outubro de 188». 

ÜEscrivSOi 

,,,%!':•, Manoel Joaquim de Toledo.    ) 

De ordem da câmara municipal da capital á para 
cumprimento da lei, como para conhecímentp de 
quem interessar, façopiiblico echamo,'para;qüe no 
prazo de 3 dias juatincándo-se dono Venha recla-l 
mar nesle deposito, um macho, pequeno, pangaré, 
barrigudo, mascarado, pés pretos, signães de arreios 
de carroça, ferrado a portiigueza, marca do sul no 
quarto esquerdo, que foi encontrado esta madru- 
gada em quintal particular damnificáiidoplantações. 

Chamo, pois, para quem com direito se julgar 
sobre ò mesmo animal á virrécIamal-Oj sob pena 
de ílrido O prazo ir em hasta publica, para cumpri- 
mento dos arts. 53 6 1" e 73 do código de posturas 
de 31 de Maio de 1875. 

S;:Pfliilo,7de Outiibro de 1880.—AZ/V-edo de 
Axevédo, fiscal do.districto do norte. ;, .3-^ 

FACULDADE DK DIRBITO DE S.   PAULO 

De ordem do exm. ar. consolhairo dírector 
doutor Vicente Ptres dá Mòtta, faeo publico; 
que aa inscrípçOes para oa eximes de línguas^ 
perante esta'faculdade, terão lugar nesta se-; 
cretarla,"flm todoti osdias iiteN, das dez horas: 
ao meio dia, de 2tt dp:corrènte mez a 9 de No* 
vembro próximo futuro;'':  '■: 

03 requaríraeotos^deyerftói m^nelònar, além 
da matéria do exame,' aqüelláa: em que os exa- 
.minandos li tiverem sido approvadõs, aflni de 
cbllocar-Re eia primeiro lugar naa listas os eza- 
minandos que apresentarem maior numero de 
approvaçfto. 

ARAMEFARPADO ' 
00»! faipas de ofo df tmtrefpontai do verdadeiro 

fabricante pnvthffta^o B. B. Scutt ^ C.« 
1 í r 

Superior em lodoi os respsitos a todo e qualquer 
iartiifo .deste geóeró Junais intrudusido 'nesta Pro- ;;iM 
Tincia e Igual a qü^q^eriurame farpado eiicisten^^^^^ 

" '■"   ■"^iife.fi-Bl^Ulitóíii:*! 
TíávcsVà 3S ijoiipgio 

•-^^/á^t t^.-;:', (Terç,:So>t.;^Doci-V 
■•■'.í::^ :r,ít.m  í:.-,^ 

'i>f'--'n ,Y><!li 

uma iMJbJiijtSfôeá 
'■ '.'•- ri 

vnuw .■■ '^ 

Grande qQsntidade de livros 
m.- 

m De aciencias. jÍtieratura/hiBtorÍ«,^diM 

Dos authoresseguin^ejs : '-^^ 
C|Íatçaabrland,jQMth», Wolf, Figuier. Julet^ 

Janin. Pinheiro, Macedo. Pelelan, Segur, Jnlet 
Verne. Qarratt,  Sotero  dos. ■Heie,r|eMÍ« d» 
Silva. Schille^  Fíguier, obraa  «mpletuV de^ 
Shahepeare. Filon, Lamarline. -Éatino Cbélho 
porçfio de livros cIa8BicoB,gramaticÍ8/raiicexís, 
latina, allemí, grega,-hiãforiã antiga « moda^   ' 
na. atlas, geogranhisB.; ,,..,;, ..-::■■.    »i,- 

Diccionarioa^ànemaõé frenceVeiFraneeialie^: 
mao, diioa de Bouillei, ditos da eduoaD8o,ditot 
de Be8ehereIIõ^;diWi ;de ITífííiríw -om 3,000 
gravuras, ditog fraDcez e inglez', ditos de 
grego^B francez, ditos de ConstaDcio^ de Fon- 
seca e Hoquette, ditos de Sonna francez e'ita- 
hano, Jtali.KDQ e.,;francez, Parnaso, lusitano, 
Phillnto EtiBiq (completo,} Revista contempo- 
ranea^ ditasJoglezas.       ..    : v 

Excellentes Uvtos ■ 

■i 

■- n 

tíireito de:S.í i- Secretaria daFaculdade  da 
Paulo, ir.dè Outubro de   1880-0   secretario; 
André Dí<u de Aguiar.       ( 2 v. p. w. ) 8 -1 

;ANNDNCIOS 

ti 
I). Annft Angélica de Carmlho, o padr* 

João de Souza Carvalho, d. Narciza And^eli' 
na de Carvalho, o bactiarel Antônio Marceli* 
no de Carvalho (ausento], o capitão, Carlo^ 

Augusto Brazilico d)>. Carvalho (ausente); ferido^ 
do intimo d'ãlma peto passameotó do seu pran* 
teado esposo e pae, omnjor João de Síiuza Car* 
valho Jnnior, vêm por este meio significar o seii 
sincero reconhecimento ás pessoas que o acom- 
panharam a sua liltima morada. 

Recorrendo mais uma vez aos nobres senti- 
mentos de caridade e religião, suppiícam ús pes- 
soas de sua amizade o especial obséquio de psais- 
tirem as missas que serão celebradas chi a igreja 
de Santa Thereza, quinta-feira Udo corrente (7.* 
dis de seu passamento) ; sendo a primeim as 7 
horas, a segunda as 7 e meia. e a terceira as 8 
horas ^la mnnhâ, peto que antecipadamente mani* 
festam-se agradecidos.    : .. , , ,    .   ,/ 

Algumas obraa raraa ; finalmente uma esco- 
lhida bibliothecã qiie aer& Vendida peloe das- 
graçadoe pregos do costume. -.^-.; 

:Quíntã-feira a 1 hora em ponto 

. LEILÃO JDJDICIAL 

ROBERTO TA 
PARA 

VA R ES 
>-s/-. 

(Juinta-feira 14- do corrente ■^■5 

A'S10 KHOBAS 
íiê~>'. 

Por ordem do excellentiesimo senhor doutor 
juiz do commercioe conta dé quem - 

pérfencer, para pagamento de/    '; 
credores e.a reque.rimento '       %'!'.. 

doa mesmos ;'¥ 

"-Tí/ilf 

Loteria da Província 
No.dfa 15 do corrente no tuga> e âs horas dõ 

cOBtume será extrahida B ultima quarta pirte 
da loterift n. 2d om beneScio dn Matriz do Ba- 
nannl e Sociedade Beneficência Mogyáná;-( Mo- 
gy das   CruzeB. )       ' i 

S^ Paulo. 11 de Outubro de 1880.-0 tbe. 
aoareiro, Benlo Joti Alvet Pertira. ' 

Campos do Jordão 
Hotel dò Salto 

■' «í<-"- 

^ 

Trai^paüsa-ee ou f4z-ae qusiqàlr'; negocio dò 
BOTBL IIJ SALTO, hojecb^aii^letameniè aca- 
bado e um doa melborea eRtabetécimpotoa desta 
ordem e melhor localisado naquellea cxmpoB. 
/ A razão da tranaferecicia é unicamenta por 

'bué o seu propríetariorbio pdde' estar á testai 
'dò meRÍfí''5^è8ttbílè"ittífentop^':''''"V'^V'^^^^ -. ■ 

Para tragar, em Píndamonhaagaba com Ní- 
coláoArede.TaTarés.'   ':■  :■-.-,, 12—1 

1 - .'-^:.,^      ■■ ■ .3    v^ u      ■; ■::; í.;-;.:■ ^ r^AÀV^in 
Quintos com vinhos de díversaa marcas,ditoi' 

coni   vinagre,   garrafas  com   cerveja   inaleaa 
Carlsberg. Tenent, & Azeite Plaqual, BBI   refi- 
nado, vinhos Bordeaux. ditos do Porto/genebra 
Poching,Bitter,TélUa de coSposioSo, maíséná, 
xaropes e licores,  agoa gazoaa, pnoephoroe de 
Begurança,,TaaspurB8, peneiras, ganJaiJaB, lar- 
oos de medidas,   tinas, bãrricas,    balanças de'-'-'J 
balcão, pspel pautado, barris de caninha, fumo/'^''^^ 
em latas, sacos vaslos.VermòutK Èüniel, copos, ~ 

,CBliee9. mesa», garrafas TàBíasVbuléa, ciiioárw 
fumo, lataa de .frutas, mate, barrieae cboi^nt 
nero8-etc.;'.etfl'i-L:l::„_V.,;:,: .■..:'.,1':..':,X..'.. -'...,.■ 

E tudo o rnaie., pertenoanta..a;.u.maT oisa de 

■.-.■.■>>■ 

seocos êjmolhado»; que ,»r& 
mais der.*- ...v -. ■.< 

Tehdrdó'álquem 

■M 

M 

íC/;'^-.-- 

H 
Or>-.^;--^K4 

'-X-   , ■"^■"■Sl   "■.■'j.l.-;'^;T--.'- 

r''ALBANO:t)Ü!:PRAt)Ò PIMRNTRtV^adWga 'ç^l 
flo';elvel em   Capivary,' Tietã e  Porto   Pelil. :^: 

' Lná.,primèíra'cidádé. ft-4 ■■.'.'■d. 



!ANO~1TRÇ^-TKmA^:iarE.0üTURRO;DE;j_fi80 ■ ,. ;;';v'';^ 

Iffíi; 

CiPÂMIAl 
NAVEGAÇÃO;:!  YAPÜR 

O paquete myr»p»r 

RIO-MECiRO 
'Coiamandante oI*t8nente P, D. M.  Paes 

Leme.     -■ ■'''--='   .'''■     ''-■■■■     '■■ '. 
Sshirá no dia 12 do correot*. ao meio-dia 

para o 
PARANAGUá, 

ANTONINA, 
'*■■ :   DEStÍBBÍU>t 

RiO-GUMDB. 
PELOTAS 

POBTO-ALEORB 
E MONTBVIDéO. 

Recebe carga e paesMgelroa 
NOTA.—Roga-sfl aoasTB. carffgalorea  pre- 

renirem até o dia 7 do eorrente. que   quanti- 
dade de carga tem de embarcar. 

' Ilêcebe-Bã on conhecimentOB at£ a véspera da 
sabida do paquete. 

ít. 

■a 

«- 

O pBquRte  a  vapor 

Rio Grande 
Commaiidante capitio de fragata J. H. Mel- 

lo e AWim 
.^Esperado doa pjprtõa-do Sul, sahirá DQ dia 18 
dó evrrente ao 'meiti-dia para o 

RIO DB JANEIRO 
., MCcbe carga e passageiros. 

O pnquete a vapor 

■     Rio-Negro 
Commandante o 1.' tenente F. D. M. Paes 

Leme. -_ 
Euperado dos portos do Sal, sahirá ao dia ^ 

do corrente, ao meio dia. para o 

Rio de Janeiro 
Recebe carga e passageirt».' í--'j! 

O paquete mvapor 

Rio Grande 
Comoiandante o capitio da fragata J. U. 

Mello e Alvim. .     ,   „, 
Sahirá no dia 29 do eorrente, ás 2 horaa da 

tarde, cara: 
CANANéA, 

lauAPB, -, ü-'. 
PARANAQUí, -^' .     '■''■■'■ 

ANTUNIHA, 
S. FBANClfiCO, 

ITAJABT, 
^. DESTERBO 

^'? Bio GRANDE, 
PELOTAS 

í/vft PDSTO-ALEORB 
B MONTETIDãO. 

Receba carga e passageiros. <' 
Trata-se com o agentn 

JOAO A. PEREIRA DOS SANTOS 

tUA VINTS OITO SE 6BTBMBB0 M35 {ANTIOA RUA 
SEPTKMTBIOMAXl 

MHBtflB 

MOTA.—RoKft'Se aos an. carregadores pre- 
renirem até o dia 23 do corrente, que quan- 
tidade de carga tem de «alwrear. 

Recebe-ae oa conhecimeBtw até a véspera da 
sabida do paquete. 

R^GENERiDOR DO DR. EBOLl 
PBEHi&DO 

eommeialliadeonro 
IVAPOIiBS —«89 ft 

Cura riadiealmente * ^^ttlíVt «acorbuto. es* 
«ropbulu.e cbloroiB. 

■f-f'^ 

'm^ 

DEPÜRATIVA;* 

T.  José de -A.breu 
(da rara)   ; 

1'! ;;.'r'-■?■!' 

l^f^^W^^ 1..- t 
.i^t^ÁrJ 

Quarlrt-feira   15 de Otttubftí 
p.^?...^- .^^-.--^^^- 

.*-   ;'i'^^çi^*■ 

::f^i:i-^lí. 

com a grandiosa openi de grande espeetacólò e líaile. em 5 actos * ■ 
■   ■ '■ :a\ ' ^í'M:-"'-   ■   ■' ■    ■     -■'.■■ 

.    ■ -  ^...v.;-'   ■'i'2y-.il'í^-    ■'•      ■    -    ■■.."■J.--_-! 

í .^>i 

■M 

Cura rBtlie«lmfint9 tn-Jna sn moléstins proTO 
nif.nteB da imporosa do s«Dgue, 6 o depurati- 
TO eeiii igual. 

ONICO   DEPOSITO NA 

Pharinacía Paulista 
Rua da Impcrariz n. 18 

9.   &*AIJLO 
(seg.qHert.Beifc.dom.) 30—25 

Ao Commercio 
o abaixo BãP.ígnado tondo pedido e obtido « 

sua exocerncão do» cnrgt^s Ja collector dns ren* 
das gereeâ e provinciueB desta villn, d'ora cm 
diante CDcarrega-se de cobr&nçns e liquidHçQes 
commerciaea oesta ]iroTÍuciá'-e na   de  Mirus. 

Quem precisar dod eeua serviços, pôde diri- 
gir-Bs no mosmo neela ville, em S. Paulo aos 
srs. Pinto & C. e no Rio de Janeiro, aos srs. 
Amonm Pereira &C0Hta e Pinto Guimarães 
& C. 

Villft de Entre Rios '■ antigo Ribeiríío Preto) 
1 de Outubro de 1880.~ji»(4nío Sernardino 
Velloio. 6-6 

Companhia Cantareira e Esgotos 
^  _. ..^.  ^    ^__^ em que tomam parte os principaes artistas, Seohoras Daraiíd, Adini e Avall 

foi"detèr"m)nadR a 8« cíiamedâ de capitães 4J g os Sanhores Bülterini. Storti 6 Dondi, e toda a companhia. 
razSo da 10 % ou 20^000 por acgSo. l 

O prnzo para   recebimento   de   capitães  pori A*S 8 horás. '\  ' 
conta desta chamada termíDará no  din  31  de * ' 
Outubro próximo   futuro. 

Convido, portanto, a todos os srs. acciOBÍstas 
desta companhia a virem realizar euns respec- 
tivas entradas até a data acima mencionado, 
netite escriptorío. rua da Boa Vista n. -3?, dea 
to lnjTHS da manbft h« 2 da tarde. 

Escnptorio ds Companhia íCantareira Se Es- 
gotoa. 30 de Setembro de 1880.—O contador, 
A.Blom. Bit-       10-* 

OSHU 
. 1. 

Manteiga fresca de Santa 
Catharina 

P^reços 
Cainarotes de I.' e 2.* ordem—âOffiOOO 
Ditos de 3.' ordem . .—Sn.-ffiOOO 
Cadeiras de i.* classe . .— 62í)000 
Ditas AeZ.^ . . — 430000 
Galerias — 2©000 

.0" 

Previue-se aos Senhores assignantes que até o dia 16 do corrente deverão 
Acaba de ^^'■pr "oi« B^njf ""«^^« "J entrar com a importância total de suas assignaturas, recebendo nessa occasiSo 

Deposito Normal, r.a d. lmper>tru n. 58. (4^ ^^ ^^.^^^^^^ ^^^V^ ^^^^^  dos espectaculis ;   assim conio  previne-se  mais aos 
que ainda Dão saiisfizeram a primeira preatação  que o façam atè hoje,  ao 
meio dia. ■ r^.. 

Os bilhetes achão se à venda na casa do sr. H. L. Levy na rai da Imperô- 
. o  o      triz D. 34, até 4 horas da tarde ; dessa hora em diante oa bilheteria   do thea-* 
de o. pen- ; . ' "   ~     tro. 

mm 
I. FL&CH, mudou-se para a nia 

to n. 63. 6-3 

.'...■■'íf 40-36 
A' TENDA MM. TODàlB MB IVAIláACIAB 

Pilnias de eonstipa^ 
D* Dr. htíÊ 

V«nâe-4fl em eaiziaiié;e ém vidrai 
mndes e pequenoi MI pn{Of d« IfOOO, 
ÜOOO « en naior fm^ k vontade do 
oom prador. Loja do IRIMÃO, nia da Im% 
paratri» tt   1;B. 100—8 3 

Balancete da Caip Filial do Banco do Brpl em S. Paulo 
S:  Paulo 30 de Setembro de 1880 * H: 

Letras descontadas 
Com duas firmas residentes no lugar     . 
Com uma aó Qtma        idem .        . 

Letras cauelonadas 
Por títulos commerciaes 
Cor outros tituloi       ,        ■       .        . 

Contas correntes com garantia 
Saldo  

Letras a receber 
De conta da Caixa Matriz    . 
De outras  procedências 

Letras de eonoordataa 
Valor em carteira       .        .       .        . 

TUnIos em liQuIdaçào 
Por letras protestadas.       .       .       . 

Contas correntes 
Banco do Braiil s/c     .       . 

»    »   ,»   n/c    .... 
Saqnes da caixa matrix 

Aceites a dias de ví»ta. 
Depósitos 

Por títulos caudonados 
Diversos 

Saldo de varias coutas.       .       . 
Caixa 

Quantia em cobre.      .      .      .      . 
Valor em notas do Governo a do fiineo. 

Correspondente de Skiatoa 
Em Dinheiro.      ,       .       , 

' En Titnioa .      , 
.ís&ía 

Gónorrhéas 
. -Wo ha Tomadié tio proMpIs o podaroso eomò 
■ JTMWcto JNMw de G. Liacalo & C., Cura 
radJealmeate «m 4 dias MS aaxilío das denn- 
tãáM» infeeftíf^t euleiãi • t$fM$lat sempre in- 
(jtBBOow e qnaii senpra aoeÍTas a »nde, 
Vande-se a 3fD00 o frasea a raa d^ Bsnto n. 
37 casa de Jàloá Martin* 30—23 

''L"'- '- 

ACTIVO 

l,5l9:289STrõ 
8 

soãgioo 
9 

I 
I 

I 

41617 
546:610f000 

239:906|553 
600:84B»550 

r ■ 

^fF: 
j,ili~ 

l,5*9:289fiT76 

SOSglOO 

2,950:04&|!247 

$ 

$ 

158:2328460 

S 

I 

20:5521160 

&16:614fÕ17 

140:1561103 

*- 

Capital 
Valor fornecido pela Caixa Matriz . 

Emissão 
Valor em circulação   . 

»    existente cm Caixa . 
Conta cciTente 

Banco do Brazil   .... 
o   »      *     •      •       .       • 

Letras a pagar 
Pur saq eã do Banco do firazil 
Por dinheiro a prêmio .~ 

Remessas 
De conta da Caixa Matriz 
De outras procedências. 
ntas correnlea simples     \^f 
Dinheiro recebido       .       .       . ■"'' 

Icontas correntes eom Jnroa 
Dinheiro recebido a prêmio . 
posltftdorea ^.. 
Por títulos em cauçio .   -   .^^   . 

ivldendos .- v:^-i^ 
Pelos que nio temiMv^nclamadoS''' 
mbos e perritafl'-^,-;. 
Lucros sujeitos a Mqcà&^iyiií.f. • 
rreapondeate Üe C^íiíplBas 

Saldo de sua conta.      . 
^^:      ■ ....]■.■' •'■ 

PASSIVO 

1-U:020j}000 

55:7631000 
1.740:6591809 

I 
I 

11.613:3881837 

>r}\-. 
■•■<■ 

.■ ■.;.W■';^;H.^^-■■ 

íí 

-- -- ;> -lUji-- ■■■■ '^:\-^ 

600:000100» 

114:02011000 

3,4ia-5UfWT 

1,796:621$809 

.     ■-   * 

73:211|M0 

6g4:07ÍfSM 

5^701:091|81Í 

;      ifclUfOOl 

> i4-«2|tn9 
' *'. '> ■'• 'j' "■''■■ '■ 

Oa Uereutes, 
í   FiâtMh N. PraUê. -^l 

Antônio Proo9t Roi&valho. 
!Í^' 

.": 
'mr~j^'....--   ■.-:i:r. ■-   ■■■-    --^r 

^mm..,. ^ 


